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UERJ REALIZA PESQUISA DE MONITORAMENTO 
EM TRECHO DO RIO PARAÍBA DO SUL
Liderada por professor do Departamento de Geografia Física, equipe pretende acompanhar 
intervenções na parte baixa do rio ao longo de período de obras

Uma equipe de monitoramento geomorfológico, 
liderada pelo professor Thiago Pereira do Depar-
tamento de Geografia Física, vem realizando tra-
balho de monitoramento ambiental do trecho 
final do Rio Paraíba do Sul, em São João da Barra, 
norte do Estado. Por meio da parceria com a 
Universidade, a prefeitura do município cumpre, 
assim, as exigências e recomendações do Instituto 
Estadual do Ambiente (INEA) e do Ministério  
Público Federal (MPF).
O professor destaca a importância do trabalho 
para os moradores da região. “São projetos de 
muito apelo social porque interferem na ativi-
dade econômica e social das pessoas. Pode ser 
um processo natural do rio, mas o assoreamento 
da foz muda a atividade pesqueira. Fizemos o 
monitoramento geomorfológico antes das obras 
iniciarem. Vamos acompanhar todo o processo. 
Se acontecerem alterações químicas ou físicas 
faremos orientações”, revela.
Segundo ele, o objetivo é acompanhar o pro-
cesso de desassoreamento do calado, na foz, e 
de um braço do rio que passa na Ilha do Car-
doso. A equipe analisa também a possível uti-
lização do material retirado do leito do rio para 
áreas de avanço do mar, no Pontal de Atafona. 
“O sedimento dragado dos acessos aquaviários 
de Atafona podem ter como área de realocação 
a praia, onde a erosão avança bastante em certos 
trechos. Assim, o sedimento seria reaproveitado 
para um reforço artificial da areia, diminuindo 
a possibilidade de mais casas serem destruídas 
num futuro próximo”, explica.
Amostras de sedimentos foram coletadas para 
que a composição seja identificada e monitorada 
ao longo da obra, que ainda não tem data para 
começar. O projeto da prefeitura de São João 
da Barra está sendo feito com recursos de uma 
empresa de engenharia, como forma de compen-
sação ambiental pela obra do Porto do Açu, no 
mesmo município.

Vista aérea do  
Pontal de Atafona

Equipe em 
atividade de campo 
acompanhada por 
funcionários da  
Prefeitura de SJB
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CAP - UERJ COMEMORA 62 ANOS DE VANGUARDA
A unidade tem atualmente 930 estudantes distribuídos em turmas do ensino 
fundamental e médio e segue como referência em escolas de excelência
O Instituto de Aplicação Fernando Rodrigues da 
Silveira completou 62 anos em 1º de abril. Conhe-
cido como Colégio de Aplicação da UERJ (CAp 
– UERJ), ele foi inaugurado em 1957 com o obje-
tivo de promover a educação básica e copromover 
a formação de professores em parceria com os ins-
titutos da Universidade.

Ao longo de sua existência, a unidade acadê-
mica ocupa posição de vanguarda, destacando-se, 
interna e externamente, como centro de excelên-
cia de ensino, pesquisa, extensão e campo de está-
gio notadamente reconhecido pelas secretarias de 
Educação, pelas comunidades universitárias e pela 
sociedade em geral.

Professora do CAp há duas décadas, Maria Fátima 
de Souza Silva é diretora da unidade há quatro 
anos e destaca que estar à frente do colégio tem 
sido uma honra e um desafio. “Vivemos dois anos 
(2016 e 2017) de crise profunda na UERJ e, conse-
quentemente, do CAp. Conseguimos, no entanto, 
superar esse quadro e realizamos um processo de 
transferência externa, no qual centenas de famílias 
se inscreveram. Dessa forma, assistimos, em 2018, 
a um reaquecimento de matrículas e, gradativa-
mente, a um retorno às nossas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Nossa busca sempre é pelo 
oferecimento de uma escola pública, gratuita e de  
qualidade”, avalia.
História - A então Universidade do Distrito Fede-
ral (UDF) criou o seu Ginásio de Aplicação da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFCL). 
A escola possuía apenas o Curso Ginasial – equi-
valente, hoje em dia, às quatro últimas séries do 
Ensino Fundamental. O curso era ministrado no 
turno da manhã, ocupando o espaço onde funcio-
navam, em outros horários, os diferentes cursos 
dos atuais Instituto de Letras, Faculdade de Edu-
cação, Instituto de Filosofia e Ciências Huma-
nas e Instituto de Psicologia, localizados na  
Rua Haddock Lobo.
Só mais tarde, em homenagem ao seu primeiro 
diretor e fundador e após a implantação do ensino 
médio (cursos Científico e Clássico), a escola pas-
sou a ser denominada Colégio de Aplicação Fer-
nando Rodrigues da Silveira.
Desde 1998, a unidade funciona na Rua Santa Ale-
xandrina, no Rio Comprido. O CAp tem hoje apro-
ximadamente 930 estudantes do ensino básico, 
além de receber, para fins de estágios, estudantes 
de graduação de diversos cursos da Universidade.

��SEGUNDA, DIA 8 
�� PALESTRA: às 14h, no Instituto de Estudos Sociais 

e Político (Iesp), haverá a palestra “Religião e Política 
no Brasil Contemporâneo“, ministrada por Maria das 
Dores Campos Machado, professora titular da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). O Iesp fica 
na Rua da Matriz, 86, Botafogo. Mais informações pelo  
telefone 2266-8300. 

��QUARTA, DIA 10
�� PALESTRA: às 17h, na Livraria da EdUERJ, será 

realizada a primeira edição do evento Conversações. 

A programação contará com bate-papo sobre os livros 
"O Crime do Padre Amaro", de Eça de Queirós, e 
"O Alienista", de Machado de Assis.  A Livraria da 
EdUERJ fica no 1º andar do térreo do Pavilhão Reitor 
João Lyra Filho, campus Maracanã. Mais informações:  
bit.ly/2FP83e.

��QUINTA, 11
�� PALESTRA: às 14h30 acontece uma palestra sobre 

as diferenças entre escolas primárias do Japão e do 
Brasil. Não é necessária inscrição. Haverá emissão de 
certificado de participação. O evento acontece na RAV 
112, 12º andar, campus Maracanã. Mais informações: 
bit.ly/2TS2gJH.
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